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Mineiros são vistos como
melhores anfitriões do Brasil

Que Minas Gerais costu-
ma ser sinônimo de sim-
patia ao redor do Brasil 
ninguém parece ter dú-
vidas. Agora, que os resi-
dentes da terra do pão de 
queijo carregam a imagem 
dos mais acolhedores de 
todo o país, isso é o que 
acaba de revelar a nova 
pesquisa da Preply, que se 
debruçou sobre os mais 
diversos estereótipos liga-
dos a diferentes estados 
de Norte a Sul.

Depois de levar o título 
de sotaque mais charmo-
so no último ano, dessa 
vez, a população mineira 
encabeça o topo do ran-
king dos melhores anfi-
triões nacionais para 22% 
dos entrevistados, ao lado 
dos baianos e paulistas. 

Isso porque, para com-

preender quais estereóti-
pos as pessoas tendem a 
atribuir a cada região no 
dia a dia, recentemente, 
a especialista no ensino 
de idiomas pediu que mil 
internautas de todas as 
partes do Brasil indicas-
sem que estados corres-
pondiam a uma lista de 
adjetivos previamente se-
lecionados pela platafor-
ma, que abarcaram carac-
terísticas como “festeiros” 
e “reservados”. 

Além dos anfitriões mais 
cuidadosos, os mineiros 
ainda aparecem em ou-
tros dois top 5: os mais 
“paqueradores” e “co-
municativos”, ambos em 
quarto lugar. 

Principais conclusões 
Para os brasileiros, os 

maiores paqueradores do 

país estão no Rio de Janei-
ro (33%); 

Os mineiros (22%), por 
sua vez, são os campeões 
no quesito bons anfitriões; 

Todo o pódio dos habi-
tantes mais reservados foi 
ocupado por estados da 
região Sul; 

Os baianos foram tidos 
como festeiros por 35,5% 
dos entrevistados; 

À frente dos cariocas e 
baianos, o título de pes-
soas mais comunicativas 
do país (17,7%) é dos pau-
listas.  

Melhores do Brasil
Sorriso no rosto, uma 

boa conversa, disposição 
para ajudar… se existe 
algo que ninguém no país 
dispensa é ser bem rece-
bido seja qual for o lugar 

— algo que os mineiros, 
aparentemente, dominam 
como ninguém. 

Afinal, reforçando o tí-
tulo de um dos destinos 
mais acolhedores do 
mundo dado em 2021 
pela plataforma Booking, 
de acordo com os entre-
vistados pela plataforma, 
não há quem ganhe dos 
residentes de Minas Ge-
rais (22%) em matéria de 
hospitalidade. 

Para aqueles que atre-
lam tal estereótipo à po-
pulação do estado, razões 
não costumam faltar: há 
quem justifique o rótu-
lo na suposta modéstia e 
simplicidade de seus mo-
radores ou, ainda, na tra-
dição mineira de se ofere-
cer comida aos visitantes 
como forma de carinho, 
abordagem que tenderia 
a contribuir para o con-
forto de quem acabou de 
chegar. 

Que ambiente, aliás, não 
se tornaria mais acolhe-
dor em meio ao cheiro 

dos pães de queijo recém-
-saídos do forno, o sabor 
do clássico doce de leite e 
as boas e velhas conver-
sas regadas ao café? 

Não é por acaso, nesse 
sentido, que os baianos 
sejam a população que 
mais se aproxima de Mi-
nas Gerais em tal associa-
ção, conforme indicaram 
os respondentes durante 
o estudo.

Isso porque, também 
famoso pela cordialida-
de e gentileza, estamos 
falando de um estado 
bastante associado à sua 
culinária afetiva, sem con-
tar a atmosfera positiva 
das populares festas tí-
picas da Bahia — relação 
que provavelmente expli-
ca não apenas o título de 
segundo melhor anfitrião 
nacional (14%), mas o por-
quê de, na opinião dos 
brasileiros, este levar o 
estereótipo de povo mais 
festeiro de todo o Brasil 
(35,5%). 

Estância Ouro Fino

Vista do Centro Histórico de Ouro Preto (MG), Patrimônio Cultural da Humanidade
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Enoteca Brasileira
Ludmila Rettore 

De Belo Horizonte | MG • ludmila@topo do mundo.com

Advogada, proprietária do Resturante Topo do Mundo, Enoteca 
Brasileira em Nova Lima/MG e Vineria Capivari em Campos do 
Jordão/SP, enófila e aficcionada por vinhos brasileiros

Clique aqui e dê sua Opinião sobre a Coluna

M I N A S  G E R A I S

Espumantes Brasileiros
Com a permanência da temperaturas mais eleva-

das nessa época do ano, aqui no Brasil, nada como 
um bom espumante brasileiro para acompanhar e 
brindar as mais diversas ocasiões.

Apresento esse mês algumas sugestões, baseadas 
no 13º Concurso do Espumante Brasileiro, realizado 
em setembro do ano passado. Na avaliação, 54 ju-
rados, após provar 505 amostras de 93 vinícolas de 
oito estados brasileiros,elegeram os melhores rótu-
los do país no ano de 2023. A degustação às cegas 
foi realizada entre os dias 27 e 28 de setembro de 
2023.

Fato a ser registrado é que pela primeira vez, ró-
tulos de vinícolas de Minas Gerais, Pernambuco, Pa-
raná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo 
foram premiadas. 

De acordo com o presidente da Associação Bra-
sileira de Enologia (ABE), enólogo Ricardo Morari, o 
alto nível dos espumantes vem chamando a atenção 
nas últimas edições, levando a organização do con-
curso a aumentar em 1 ponto cada medalha. É es-
pumante de excelência pra ninguém botar defeito… 
E o melhor, muitos deles você encontra aqui em Belo 
Horizonte, fácil, fácil…

A lista é extensa, e pode ser contemplada na ínte-
gra no www.enologia.org.br.

Enumero a seguir 8 opções, que, na minha avalia-
ção pessoal, são imperdíveis:

1 - Casa Geraldo Colheita de Inverno Espumante 
Sauvignon Blanc 2022 | Sul de MG, Medalha de Ouro

2 - Casa Geraldo Espumante Moscatel 2023 | Sul 
de MG, Medalha de Ouro

3 - Casa Valduga Arte Espumante Brut Rosé | Vale 
dos Vinhedos, Medalha de Ouro

4 - Pizzato Espumante Nature Tradicional DOVV 
2020 | Vale dos Vinhedos, Medalha de Ouro

5 - Guatambu Espumante Noir de Merlot | Campa-
nha Gaúcha, Medalha de Ouro

6 - Cave Antiga Espumante Moscatel 2018 | Serra 
Gaúcha - Medalha Grande Ouro 

7 - Cristofoli Espumante Brut Rosé | Serra Gaúcha 
- Medalha de Ouro

8 - Abreu Garcia Festividad Espumante Brut 2019 | 
Santa Catarina - Medalha de Ouro

Descontraídos para al-
guns, intensos para outros, 
quem reside no Rio de Ja-
neiro também parece levar 
uma fama bastante pecu-
liar nas diferentes regiões 
do Brasil: a visão de que 
estes são os grandes “bons 
de lábia”, sobretudo quan-
do a habilidade de con-
vencimento em questão 
é estrategicamente usada 
para conquistar outros co-
rações. 

Para as pessoas dos de-
mais estados, a destreza na 
hora do flerte que suposta-
mente marcaria a essência 
fluminense é tanta que, se 
comparados ao restante 
do Brasil, são eles os res-
ponsáveis por ocuparem 
o topo do ranking dos pa-
queradores de mão cheia 
(33%), ao lado dos paulistas 
(19%) e baianos (9,1%). 

A disputa, de toda manei-
ra, está longe de ser acirra-
da… e só reforça como se-
ria preciso tomar cuidado 
com o jeitinho “xavequeiro” 
desses mestres na arte da 
paquera. 

Ora, mas o que poderia 
explicar as frequentes as-
sociações entre os mora-
dores do Rio e o bom “xa-
veco”?

Embora tal estereótipo 
admita diversas origens, a 
plataforma atrela boa parte 
da impressão ao sotaque e 
à maneira típica de se por-
tar no estado, comumente 
percebidos como charmo-
sos e autênticos por outros 
brasileiros. 

Graças à desenvoltura 
para interações sociais, em 
especial entre os cariocas, 
é provável que os mais irre-
verentes sejam vistos como 
conquistadores, mesmo 
quando o interesse român-
tico não faz parte do bate-
-papo. 

Paulistas e gaúchos
Em um país tão elogia-

do por sua sociabilidade e 
abertura aos demais, será 
que daria mesmo para di-
zer que existe um estado 
mais comunicativo que o 
restante? Pelo menos de 
acordo com os entrevista-
dos pela Preply, ainda que 
desafiadora, a resposta é 
sim… e estaria na mesma 
região cujos habitantes vira 
e mexe recebem as eti-
quetas de  “estressados”, 
“apressados” e “viciados em 
trabalho”: São Paulo. 

Mesmo com concorren-
tes de peso para o título 
como Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Bahia, segundo 
17,7% dos respondentes, 
o estado que abriga a ca-
pital mais agitada do país 
também seria aquele onde 

as pessoas apresentam as 
melhores habilidades de 
comunicação se compara-
das aos habitantes dos ou-
tros 26 estados. 

Por outro lado, não sur-
preende que todos os três 
estados sulistas tenham 
sido eleitos os mais reser-
vados do Brasil, cada qual 
em uma posição de desta-
que no pódio. 

Constantemente associa-
dos a comportamentos re-
traídos pelos de fora, tanto 
paranaenses quanto catari-
nenses receberam o título 
de comedidos por 10% dos 
respondentes, num ranking 
encabeçado por ninguém 
mais, ninguém menos que 
os gaúchos, símbolos da 
discrição por 2 em cada 10 
entrevistados ao redor do 
país. 

"Embora as representa-
ções culturais sobre deter-
minadas populações nem 
sempre sejam negativas 
— como nos mostra os 
estereótipos comumente 
associados aos mineiros e 
paulistas  —, é fundamen-
tal reconhecer de onde 
vêm e questionar certas 
impressões generalizadas, 
que tendem a simplificar e 
reduzir a diversidade den-
tro de qualquer comunida-
de", comenta Sylvia John-
son, líder de Metodologia 
da Preply. 

"Não é por acaso que 
enfrentamos dificuldades 
ao tentar explicar por que 
categorizamos certos esta-
dos como 'festeiros' ou 're-
servados'. Isso revela como 
muitas de nossas percep-
ções sobre esses estados 
são, na verdade, reflexos 
de narrativas simplistas 
perpetuadas quase que in-
conscientemente."

Pesquisa revela visão
sobre outros Estados

A bela, histórica e turística cidade de Tiradentes (MG)

Em Diamantina (MG), Rua Macau do Meio

FOTO: FREEPIK
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CÉU DE BRIGADEIRO

Jornalista Profissional Diplomado pela UFMG (MT 2142), Mestre em Administração, MBA em Gestão Empresarial

Clique aqui e dê sua Opinião sobre a Coluna

Banco BCP Millenium no Marie Cuisine

Vamos juntos nessa luta 
pela vida dos mineiros.

DENGUE,
ZIKA E
CHIKUNGUNYA.
NÃO DÁ PRA CONTAR
COM A SORTE.
TEM QUE AGIR!
• Elimine os focos do mosquito.
•  No caso de algum sintoma, 

busque uma unidade de saúde.

Fonte:  Boletim Epidemiológico nº 3002, 
relativo à Semana Epidemiológica 49/2023 até 11/12/2023.

Em visita inédita a Belo 
Horizonte, o Chefe da Re-
presentação Oficial no Brasil 
do maior Banco privado de 
Portugal, o Millennium BCP,  
o executivo internacional 
Hélio Braz, acompanhado 
por André Leite e Mariana 
Martins, do Luso Hub Glo-
bal Services. As autoridades 
portuguesas foram recep-
cionadas pelo presidente 

e pelo vice presidente da 
ABRAJET-MG,  jornalistas 
José Aparecido Ribeiro e An-
tônio Claret Guerra, durante 
agradável almoço no famo-
so e concorrido restaurante 
Marie Cuisine, que foi recen-
temente inaugurado no lu-
xuoso Diamond Mall.

Participaram do aconteci-
mento os sócios da Velames-

tra,  advogado Claudio Motta  
(associado da ABRAJET-MG) 
e Jorge Bastos,  que promo-
veram este importante en-
contro. A Velamestra é uma 
agência de negócios voltada 
para a internacionalização 
de empresas e profissionais 
e tem feito a aproximação 
constante de entidades do 
Brasil e Portugal com vistas 
ao incremento de negócios 

e oportunidades diversas de 
projetos em diversas áreas.

Na pauta de assuntos as 
relações internacionais, a 
imperiosa necessidade de 
estabelecer multiconexões 
entre a imprensa e os meios 
empresariais e, principal-
mente, as oportunidades de 
negócios entre Minas Gerais 
e Portugal, notadamente em 
relação a investimentos e 
demais operações do maior 
banco privado português.

Reunidos no novo restau-
rante Maria Cousine, no Dia-
mond Mall, este encontro 
singular marcou o início de 
uma etapa significativa no 
contexto das tradições luso-
-brasileiras e a importância 
de trazer cada vez mais o 
turismo de negócios para a 
capital mineira.

O Millennium poderá ser, 
certamente, uma funda-
mental alavanca neste sen-
tido.

Grupo de portugueses, com o advogado Cláudio Motta (à esquerda) e os jornalistas José Aparecido 
Ribeiro e Antônio Claret Guerra, anfitriões do encontro

O diretor do Banco Millenium BCP, Hélio Braz, (ao centro), com o 
vice-presidente e presidente da Abrajet-MG

FOTOS DIVULGAÇÃO/MARIE CUISINE
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Hotel Fazenda Paciência,
experiência inesquecível

M I N A S  G E R A I S

A experiência na Fazenda 
da Paciência que virou hotel 
pelas mãos de um visionário, 
o advogado tributarista Viní-
cios Leôncio, autor do maior 
livro do mundo e detentor de 
conhecimentos fora da cur-
va, começa antes, na bucólica 
cidade de Santana dos Mon-
tes, município mineiro de 3,4 
mil habitantes que guarda 
um acervo histórico que vale 
a pena ser conhecido, há 112 
km de BH pela BR 040 até 
Cristiano Otoni e em seguida 
mais 18 km em estrada pavi-
mentada de boa qualidade.

É preciso ficar atento na 
chegada para não passar di-
reto e perder a oportunidade 
de conhecer a Praça Central 
(Praça Aristides Araújo Tei-
xeira) e seu casario colonial 
que é um convite para uma 
viagem no tempo. 

Um cenário de cinema 
com uma bela igreja ao meio 
ornamentando a paisagem 
estacionada, intacta e bem 
cuidada, tudo isso nos trans-
portando para os tempos do 
Brasil Colônia e das fazendas 
centenárias onde milhares 
de escravos pereceram.

Portanto, antes de pegar a 
estradinha de terra de 5 km, 
bem sinalizada, que leva ao 
Hotel Fazenda da Paciência, 
recomendo uma parada no 
centro histórico de Santana 
dos Montes para uma seção 
de fotos e contemplação. 

Poucos locais em Minas 
Gerais guardam a originalida-
de e possuem características 
coloniais tão marcantes. 

Mas atenção, a prefeitura 
da cidade não se deu conta 
da importância do acervo e 
não existe se quer uma pla-
ca indicando como chegar na 
Praça da Igreja.

É comum o turista que 
busca um dos hotéis fazenda 
da região passar direto sem 
apreciar o atrativo pitoresco 
que é digno de cenário cine-
matográfico, tamanha beleza 
arquitetônica. 

Ao adentrar em Santana 
dos Montes, em direção ao 
Hotel Fazenda da Paciência, 
pergunte onde fica o Centro 
Histórico. 

Coloque primeira marcha 
no carro e suba à direita em 
direção à igreja, a subida de 
um quarteirão apenas é ín-
greme, mas vale a pena. Lá, 
pare, desça do carro e prepa-
re-se para apreciar a história.

Mas vamos ao que interes-
sa, a “Paciência”, como se re-
fere ao hotel fazenda, Vinicios 
Leôncio, responsável por dar 
forma e vida a este projeto 
magnífico. 

Foi em 2001, depois de 
uma visita ao local que é uma 
fazenda do século XVII, cerca-
da de uma natureza exube-
rante e duas serras que nos 
faz desejar ter asas, tamanha 
beleza da Mata Atlântica que 

cerca toda a extensão num 
convite a aventuras tipo In-
diana Jones. 

Segundo o anfitrião, lá no 
topo da montanha tem uma 
caverna que já foi habita-
da por índios Carijós e que 
serviu de esconderijo para 
os Inconfidentes Mineiros. 
(Em relação aos Carijós, uma 
correção: Povos Originários, 
para os lacradores de plan-
tão).

Vencidos os 5 km entre 
Santana dos Montes e a en-
trada da “Paciência”, o visitan-
te deve preparar o coração 
para fortes emoções, pois 
a paisagem e a descida da 
serra em estradinha de pe-
dra que passa apenas um 
veículo, é uma aventura que 
pede atenção e paradas para 
leitura de uma série de pla-
cas com mensagens icônicas 
que nos convidam ao mundo 
de experiências instigantes 
logo abaixo. 

Todas mensagens do idea-
lizador do hotel, o advogado, 
poeta, escritor, cantor, repen-
tista e orador nato, Vinícios 
Leôncio, um sujeito diferente 
que está sempre surpreen-
dendo com a sua erudição e 
entusiasmo.

Desça devagar e engrena-
do, especialmente se estiver 
ao volante, pois a paisagem 
tem o poder de abdução. 
Vale lembrar que a descida é 
íngreme e um erro ao volan-

te pode se transformar em 
uma tragédia. 

“Um olho no peixe e outro 
no gato”, sem perder o foco 
no pedal de freio e mãos fir-
mes ao volante, sem direito 
a triscar. Não resistiu, pare o 
carro, uma, duas, três vezes 
se necessário, mas não tente 
dirigir e contemplar a beleza 
do local ao mesmo tempo. 
Quem avisa amigo é!

Ao final da descida o visi-
tante se depara com uma 
porteira típica das fazendas 
do interior de Minas Gerais, 
esta com mais de 300 anos, 
e uma estradinha que ser-
penteia um lago e leva ao 
casarão onde fica a recepção 
em frente a um pátio feito de 
pedras, tudo original e pre-
servado como há 300 anos. 

Daí em diante, você não 
vai lembrar mais que está 
em 2024 e que o mundo em 
que vivemos é de aço, pedra, 
areia e cimento.

Na Paciência o tempo pa-
rou muito antes de você e 
suas 30 gerações passadas 
existirem (As gerações hoje 
são calculadas por décadas). 

É um mergulho na história 
com direito a ranger de por-
tas, piso de madeira, pé di-
reito de 7 metros de altura e 
“sustos” criativos que vai tirar 
risadas e você não vai esque-
cer ao circular pelo casarão 
onde fica a maioria dos quar-
tos.

A surpresa que você en-
contra ao subir as escadas 
do casarão para acessar os 
quartos do segundo andar, 
faz parte da história de Vini-
cios Leôncio, e mesmo que 
seu aposento esteja na parte 
anexa, a mais nova, construí-
da depois que a fazenda vi-

rou hotel, peça para a simpá-
tica recepcionista te levar ate 
a ala interna superior do ca-
sarão, passando pela sala de 
vistas, lá você vai encontrar a 
tal “surpresa”, com o risco de 
levar um susto, sempre se-
guido de boas gargalhadas, 
ainda que você passe 10 ve-
zes no local. 

Aliás, aproveitando o tema 
sugerido, em se falando no 
passado, a história da aqui-
sição da fazenda vale a pena 
ser contada.

A região abrigou uma tribo 
Carijós por volta dos anos 
1.700. A fazenda que já foi 
morada de escravos é tri-
-centenária e foi adquirida 
pelo advogado tributarista 
depois de uma visita a pedi-
do de uma amiga que queria 
vender a terra herdada e o 
chamou para uma assesso-
ria contratual, coisas para 
advogados acostumados às 
letras. 

Ao chegar na “Paciência” 
Vinícios, que é sensitivo, per-
cebeu que aquele local não 
poderia ser demolido, e teve 
a certeza de que a fazenda 
seria dele. 

O advogado relata: “Senti 
uma energia diferente e cha-
mei todo mundo para uma 
conversa. O comprador seria 
um tal senhor Geraldo, mas 
“inexplicavelmente” ele desis-
tiu; e eu não tive dúvidas, era 
para ser minha. 

Realizei a compra já pen-
sando em transformar isso 
aqui em um hotel. Meu so-
nho levou 21 anos para se 
concretizar por inteiro”. Entre 
mortos e feridos, todos se 
salvaram a Paciência é um 
recanto que vale a pena ser 
conhecido.

JOSÉ APARECIDO RIBEIRO

PRESIDENTE DA ABRAJET-MG

Bela vista do histórico Hotel Fazenda Paciência

Diretor-Proprietário do Hotel Fazenda Paciência, advogado Viní-
cios Leôncio

FOTOS DIVULGAÇÃO/FAZENDA PACIÊNCIA
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Flashes do Hotel Fazenda Paciência

Jornalista Profissional Diplomado pela UFMG (MT 2142), Mestre em Administração, MBA em Gestão Empresarial

Clique aqui e dê sua Opinião sobre a Coluna

Hotel Fazenda Paciência,
experiência inesquecível (II)

Sem pressa mas com de-
terminação, capacidade de 
superação e criatividade 
que lhe são peculiares gra-
ças aos percalços, a fé e a 
perseverança, com ajuda do 
irmão Javé, que é o adminis-
trador da Fazenda, vem re-
formando, com paciência, a 
fazenda que hoje conta com 
13 suítes confortáveis que 
se encaixam na categoria 
4 estrelas, incluindo camas 
king-size, enxoval de percal, 
menu de travesseiros, tv a 
cabo, internet 5G. 

Só não tem e nem precisa-

ria de ar condicionado. Qual-
quer ruído que não seja os 
originais vindos das matas, 
de grilos, seriemas, gansos 
e mugidos de boi, tornaria a 
estada, comum. E tudo que 
a Paciência não é, é um lugar 
comum. Pelo contrário.

Vinicios Leôncio terminou 
as intervenções em 2021, 
pelo menos é o que ele diz, 
embora esteja sempre me-
xendo e agregando conforto 
ao hotel fazenda, que em 
breve vai ganhar mais 4 suí-
tes subindo para 17 e quem 
sabe dobrando este número 

de UH´s, permitindo a reali-
zação de convenções. 

Espaço e motivações não 
faltam para acrescentar ane-
xos sem afetar a originalida-
de da fazenda que guarda a 
história de quem por ali pas-
sou e viveu nos últimos 300 
anos. O pé direito dos quar-
tos permitem um ambien-
te agradável que dispensa 
ar-condicionado, embora 
tenha ventiladores à disposi-
ção dos hóspedes.

Um dos anexos construí-
do já foi o curral da fazenda, 

e hoje abriga uma cozinha 
muito bem montada e à vis-
ta dos hóspedes com fogão 
a lenha e forno para pizza, 
além de mesas que rece-
bem até 40 pessoas. 

É o local preferido dos hós-
pedes onde fica o restau-
rante e é servido o café da 
manhã. Difícil ao adentrar é 
escolher o que comer, tama-
nha fartura sempre em cima 
do fogão, a qualquer hora 
do dia. Confesso que há dé-
cadas não comia um pão de 
queijo com queijo derreten-
do por dentro.

As rosquinhas e biscoitos 
fresquinhos estão no car-
dápio, tudo feito na cozinha 
que possui estrutura de pa-
daria e uma linha produção 
que não para. 

As frutas e verduras são 
colhidas na horta ao lado da 
cozinha, e da janela chama 
atenção um pé de mamão 
envergando com cachos da 
fruta, além das jabuticabei-
ras, pés de mexericas, laran-

jas e várias espécies típicas 
da região que você pode 
degustar arrancando do pé.

No restaurante da Pa-
ciência podemos dizer sem 
medo de errar que a comi-
da é da roça e original. E 
não é por acaso que fazen-
deiros da região, incluindo 
os de Conselheiro Lafaiete e 
moradores de Santana dos 
Montes frequentam a Pa-
ciência para almoçar, jantar 
e ouvir modas de viola que 
periodicamente acontecem 
com a presença do conta-
dor de causos, músico, re-
pentista, lenda, poeta e de-
clamador Vinicios Leôncio, 
cuja desenvoltura, presença 
de espírito, inteligência e 
sensibilidade deixa qual-
quer o visitante impressio-
nado. 

O fogão raramente fica 
desligado. Tão logo termina 
o café da manhã, sem rigi-
dez de horários, começa ou-
tra comilança que emenda 
com o brunch e o jantar.

Advogado, contador de causos e violeiro Vinícios Leôncio (ao centro), com os destacados integrantes 
da Abrajet, colunistas sociais César Romero (Juiz de Fora-MG) e Paulo Navarro (Belo Horizonte), pre-
senças ilustres no Press Trip, uma das últimas iniciativas vitoriosas da gestão (2022-2024) do presi-
dente José Aparecido Ribeiro

Suely e a bela e simpática Vânia de Landa, mulher do famoso co-
lunista César Romero

Presidente José Aparecido Ribeiro com sua noiva Fran e o vice-pre-
sidente da ABRAJET-MG, Antônio Claret Guerra

Seleto Grupo de Jornalistas participantes do Press Trip, integrantes da Abrajet-MG

https://mgturismo.com.br/fale-conosco/
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I N T E R N A C I O N A L

Diplomacia & Turismo
Patrícia Coutinho

De Belo Horizonte | MG • patricia@azeredocoutinho.com

Patrícia Coutinho é advogada, empresária de turismo, ex-presidente 
da ABIH-Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (MG) e ex-dire-
tora de Relações Internacionais da ABIH Nacional

Clique aqui e dê sua Opinião sobre a Coluna

EUA

Os brasileiros adoram visitar os EUA de férias 
e, em termos de concessão de vistos, estamos 
apenas atrás do México e da Índia. Só em 2023 
foram concedidos 1,158 milhões de vistos de tu-
rismo, mesmo com o dólar batendo à casa dos 5 
reais!

O sonho brasileiro de conhecer a nação mais 
influente do planeta vai muito além da Disney ou 
Flórida, mas também Nova Iorque, Califórnia, Las 
Vegas, montanhas do Colorado, os desertos do 
Arizona e muito mais.

Mesmo que no quesito “compras” alguns itens 
passaram a não valer mais a pena, outros conti-
nuam sendo vantajosos como enxoval de bebê, 
muitos tipos de eletrônicos, brinquedos e até 
mesmo alguns remédios populares.

Realmente os EUA são um destino popular por 
vários motivos e eu destaco aqui a infraestrutu-
ra turística invejável. Impressiona o sistema de 
transporte, aí inclusos estradas, aeroportos e 
portos para navios, ampla gama de opções de 
hospedagem e serviços turísticos.

Seja em qualquer grande cidade que você for, 
você encontrará tudo que você necessita, além 
de ampla informação turística, grandes estádios, 
shows e museus.

Devemos aplaudir os americanos pela capaci-
dade de criar destinos turísticos do nada. Se eles 
não possuem atração turística em um local eles 
simplesmente criam! E sim, são muito bons nisso, 
como podemos verificar do maior complexo de 
parques de diversão do mundo em solo panta-
noso e a construção de Las Vegas em pleno de-
serto.

Ao contrário do Brasil, que mesmo tendo a 
enorme oportunidade de turbinar o turismo 
após a Copa do Mundo e as Olimpíadas continua 
patinando em torno dos 6 milhões de turistas es-
trangeiros por ano, o Escritório Nacional de Via-
gens e Turismo (NTTO) da ITA prevê que o volume 
total de visitas internacionais aos EUA chegue a 
77,7 milhões em 2024, com um aumento de 10,4 
milhões, ou 15,4% em relação aos visitantes de 
2023.

O fundador e presidente 
dos hotéis Vila Galé, Jorge 
Rebelo de Almeida, foi con-
decorado pelo presidente 
da República do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, com o 
grau de Comendador da Or-
dem de Rio Branco.

Desde 1963, as conde-
corações da Ordem de Rio 
Branco são as mais impor-
tantes concedidas pelo Mi-
nistério das Relações Ex-
teriores a pessoas físicas e 
jurídicas, brasileiras ou es-
trangeiras, com destacados 
serviços prestados ao Brasil 
ou méritos excecionais, dis-
tinguindo as personalidades 
que projetam aquele país 
no plano internacional em 
vários sectores, desde o em-
presarial, à sociedade civil, 
cultura ou esporte.

O título, atribuído por de-
creto de 20 de novembro 
de 2023, foi entregue a Jorge 
Rebelo de Almeida pelo em-
baixador do Brasil em Portu-
gal, Raimundo Carreiro, no 
último sábado, 3 de feverei-
ro, no hotel Vila Galé Ópera, 
em Lisboa.

“Esta condecoração é o 
justo reconhecimento pelo 
nosso trabalho no Brasil e 
é para todos os que ajuda-
ram a fazer da Vila Galé uma 
grande e prestigiada empre-
sa”, sublinhou o presidente 
da Vila Galé, Jorge Rebelo de 
Almeida.

“Tenho uma imensa satis-
fação de, em nome do Go-
verno Brasileiro, reconhecer 
a contribuição de uma im-
portante figura empresarial 
portuguesa, para aproximar 
o Brasil a Portugal, dois paí-
ses irmãos, cuja relação já 
naturalmente especial tem 
sido muito fortalecida pelo 

ORDEM DE RIO BRANCO

Presidente do Grupo Vila Galé, 
Jorge Rebelo, homenageado

O título foi entregue a Jorge Rebelo de Almeida, no hotel Vila Galé Ópera, em Lisboa

Jorge Rebelo de Almeida (à direita) foi condecorado com Grau de 
Comendador da Ordem do Rio Branco

trabalho e empreendedoris-
mo desse grande amigo do 
Brasil”, enfatizou por sua vez 
o Embaixador do Brasil em 
Portugal, Raimundo Carrei-
ro.

“Por meio do seu gesto 
incansável, pelo negócio ho-
teleiro e determinação, Jor-
ge Rebelo de Almeida tem 
dado uma contribuição im-
portante para impulsionar o 
turismo e a geração de em-
prego no Brasil”, acrescen-
tou, durante a cerimônia.

Com presença no Brasil 
desde 2001, atualmente, a 
Vila Galé conta com dez ho-
téis no país, onde é o maior 
grupo de resorts. E está a 
desenvolver mais dois pro-
jetos, o Vila Galé Collection 
Sunset Cumbuco, no Ceará, 
num investimento estimado 
de 80 milhões de euros e 
abertura prevista para o final 
de 2024. 

E o Vila Galé Collection 
Ouro Preto – Historic Family 
Resort hotel, Conference & 
Spa, em Cachoeira do Cam-
po, Minas Gerais. Aqui, o 
grupo vai recuperar o espa-
ço histórico onde funcionou 
o primeiro regimento de ca-
valaria de Portugal no Brasil 

(em 1775) e, posteriormen-
te, o Colégio Salesiano Dom 
Bosco. 

A futura unidade, cuja con-
clusão está prevista para 
abril de 2025, terá 298 quar-
tos, dois restaurantes, dois 
bares, cinco salas de con-
venções, auditório um salão 
de eventos com capacidade 
para 1.000 pessoas, capela, 
biblioteca, sala de jogos, Sa-
tsanga Spa & Wellness com 
piscina interior aquecida, 
clube infantil NEP com par-
que aquático, quinta e horta 
pedagógica, lago e slide e 
ainda plantações de vinha e 
olival. Este projeto represen-
ta um investimento de mais 
de R$ 120 milhões.

A Vila Galé tem ainda mais 
31 hotéis em Portugal e um 
em Cuba. Em abril deste 
ano, abrirá também a sua 
primeira unidade em Espa-
nha, em Isla Canela, e a 32ª 
unidade na frente de praia 
da Figueira da Foz.

No Brasil, tem em prepa-
ração projetos no centro his-
tórico de São Luís do Mara-
nhão, Coruripe (AL), Inhotim 
(Brumadinho) e Belém do 
Pará.

FOTO: SITE WWW.SEGUROSPROMO.COM.BR

FOTOS DIVULGAÇÃO/VILA GALÉ

https://mgturismo.com.br/fale-conosco/
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O P I N I Ã O

Você se lembra de 
quando tivemos a 
última visita de Pre-
sidente de outros 
países em Minas 
Gerais ? E do Presi-
dente da República 
Federativa do Bra-
sil?

As exportações 
brasileiras na Eco-
nomia têm tradicio-
nalmente uma im-
portância de grande 
relevância.

Quando Dom João 
VI decretou a aber-
tura dos portos o 
Brasil se livrou da 
dependência co-
lonial em relação 
a Portugal que até 
então tinha a exclu-
sividade de compra 
de nossa produção. 

Antes, nos anos 
1700, a mineração 
teve o seu ciclo com 
participação funda-
mental nas exporta-
ções especialmente 
em Minas Gerais. 
Foram anos nos 
quais nossas cida-
des históricas mais 
se desenvolveram 

lembrando-se Ouro 
Preto, Mariana, Sa-
bará, São João Del 
Rei, Diamantina e 
Paracatu. As estra-
das como a Estra-
da Real, as trilhas, 
os Bandeirantes, as 
fazendas para ali-
mentar os escravos 
e a vinda de estran-
geiros  são marcos 
desta verdadeira 
epopeia.

Durante o perío-
do do Império tive-
mos grande desen-
volvimento sob o 
comando de Dom 
Pedro II (pouco re-
conhecido na Histó-
ria), com os investi-
mentos do Visconde 
de Mauá  e tantos 
outros brasileiros 
ilustres . Os finan-
ciamentos ingleses 
possibilitaram a 
construção de es-
tradas de ferro e o 
crescimento do país 
com a exportação 
sempre presente. 

A pecuária e a pro-
dução agrícola con-
tinuaram seguindo 
a trilha aberta pela 

cana de açúcar e a 
exploração da bor-
racha, acrescidas 
do cultivo do café 
que lastreavam nos-
sos empréstimos e 
acesso a produtos 
industrializados.

Após a Proclama-
ção da República a 
chamada ”Política 
Café com Leite” co-
locou Minas Gerais 
e São Paulo na lide-
rança nacional.

Com JK, o Brasil 
se abriu ao Mundo 
e buscou liderar a 
América Latina se 
industrializando. JK 
abriu as fronteiras 
internas rumo ao 
interior do país e 
vivendo uma demo-
cracia plena.

Já no período mi-
litar vivemos nova 
arrancada com o  
Pro-Alcool e a con-
quista do Cerrado 
com dois mineiros, 
Aureliano Chaves e 
Alysson Paulinelli, 
respectivamente.

Na época mais 
recente, após a ver-

dadeira revolução 
econômica que foi o 
Plano Real, as aten-
ções mundiais se 
voltaram novamen-
te para o Brasil. Aqui 
em Minas procura-
mos criar condições 
que garantissem o 
desenvolvimento e 
entre as providên-
cias relevantes para 
fomentar a exporta-
ção criamos o Aero-
porto Industrial de 
Confins e amplia-
mos o número de 
Portos Secos de 2 
(BH Varginha) para 
5 (acrescentando 
Uberaba, Uberlan-
dia e Juiz de Fora). 
Outros são neces-
sários como Mon-
tes Claros e Ipa-
tinga defendidas e 
necessárias há mais 
de 25 anos. Urge a 
ação de nossa clas-
ses produtoras e de 
nossos represen-
tantes.

Recebemos em 
um curto período 
de 4 anos a visita de 
6 dirigentes inter-
nacionais , o Impe-

rador do Japão, os 
Presidentes de Por-
tugal, do Líbano ,da 
India e do Paraguai, 
o Arquiduque de 
Luxemburgo, além 
de Embaixadores e 
Presidentes mun-
diais de grandes 
empresas m como 
A FIAT e a Mercedes 
Benz sempre parti-
cipando de encon-
tros produtivos no 
histórico Palácio da 
Liberdade. (ver livro 
“O X no lugar certo”)

Minas continua 
liderando nossa 
Balança Comercial 
com grande parti-
cipação nas expor-
tações de minérios, 
de produtos side-
rúrgicos e de pro-
dutos agropastoris. 
Precisamos de uma 
nova “Abertura dos 
Portos” que diversi-
fique nossa econo-
mia criando novos 
empregos e aten-
dendo a nova rea-
lidade tecnológica 
mundial. 

No Brasil, lembrança da  
"Abertura dos Portos"

EDUARDO AZEREDO

EX-GOVERNADOR DE MINAS GERAIS, EX-SENADOR DA REPÚBLICA, EX-PREFEITO DE BELO HORIZONTGE
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O P I N I Ã O

Embora tenha colecionado 
em seu currículo muitas mu-
sas, divas, damas e, natural-
mente, namoradas ele não se 
casou. E por uma forte razão: 
a sua única e verdadeira pai-
xão, era a cidade de João Pes-
soa. Foi por ela que Wills Leal 
viveu, trabalhou, se preocu-
pou e se entregou, 24 horas 
por dia. Não tinha tempo para 
outra coisa senão pensar no 
futuro da capital paraibana, 
no desenvolvimento do turis-
mo como atividade econômi-
ca, na qualidade de vida dos 
seus conterrâneos, na pre-
servação meio ambiente, de 
sua história e de seus valores 
culturais.

Eu o conheci, há quase 

cinquenta anos, quando da 
fundação da PB-TUR, a em-
presa paraibana de Turismo, 
em 1975, no Governo Ivan 
Bichara Sobreira compondo 
a primeira diretoria d que ti-
nha como presidente o dr. 
Amir Gaudêncio; o professor 
Archimedes Cavalcanti, como 
diretor administrativo e ele, o 
jornalista Wills Leal, na direto-
ria de Operações, com partici-
pação decisiva na elaboração 
dos seus projetos e objetivos. 
O homem era um dínamo: 
pensava, escrevia, conversava 
e executava suas tarefas si-
multaneamente, com impres-
sionante agilidade.

Rebelde e insubmisso, au-
tor de uma dezena de livros 

voltados para a valorização 
de nossa cultura popular que 
lhe valeram uma cadeira na 
Academia Paraibana de Le-
tras, sempre esteve à frente 
dos movimentos em defesa 
do nosso patrimônio históri-
co, artístico e cultural; incen-
tivador do nosso folclore, da 
literatura de cordel, do nosso 
artesanato, do carnaval e de 
outras manifestações popu-
lares.

Foi dele a criação da Festa 
do Bode Rei que transformou 
a economia de Cabaceiras, e 
transformando o município 
na Roliúde Nordestina, tor-
nando a cidade uma referên-
cia do cinema nacional. Foi 
ele quem inspirou e fundou 

o Maravalha, o inesquecível 
Clube dos Solteiros, que revo-
lucionou a geração dos anos 
60, onde os sócios que se ca-
savam eram sumariamente 
excluídos do quadro social. 
Foi da mente criadora e fértil 
de Wills Leal que se originou 
a Abrajet-PB - Associação Bra-
sileira dos Jornalistas de Turis-
mo; a Academia Paraibana de 
Cinema e uma série de outras 
iniciativas e entidades volta-
das para o bem coletivo.

Autor da obra A Aventura 
do Amor Atonal, tema polêmi-
co que motivou debates e dis-
cussões nos meios literários; 
que descreveu o O Tempo do 
Lança-Perfume, relato como-
vente sobre o carnaval parai-

bano; da obra Elas só liam O 
Pequeno Príncipe, revelando 
os bastidores dos concursos 
de misses que monopoliza-
vam as atenções da Paraíba 
e o Brasil dos anos dourados, 
Wills Leal ofereceu uma con-
tribuição inestimável à história 
do nosso tempo. E, ainda hoje, 
temos que agradecer à sua 
luta indômita e perseverante, 
enfrentando os poderosos 
de plantão, pela manutenção 
do dispositivo constitucional, 
implantado pelo governador 
João Agripino, que impede a 
construção de espigões na 
orla marítima, diferenciando 
e humanizando a paisagem 
do nosso litoral entre todas as 
capitais nordestinas.

ADORÁVEL SONHADOR

Wills Leal, personagem do nosso tempo
ABELARDO JUREMA

PRESIDENTE DA ABRAJET-PB
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Turismo Paraense

O Turismo paraense vive um momento de transição 
muito importante neste início de ano, principalmente 
nos setores de serviços, hospedaria, bares e restauran-
tes, além de micro, pequenos e médios empresários. 
Uma iniciativa conjunta do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES) com o Governo 
do Estado do Pará tornou possível a contratação de R$ 
140 milhões em crédito para este segmento, que ainda 
se debate em vista do duro baque que sofreu com a 
pandemia da Covid 19. 

Este aporte financeiro vem em boa hora para micros, 
pequenos e médios empresários do setor do turismo 
o que garantirá atendimento aos visitantes durante a 
30ª. Conferência da ONU sobre o Clima, prevista para 
2025. O governo federal garante um crédito de R$ 140 
milhões ao setor de turismo receptivo de Belém. O va-
lor é resultado da articulação junto ao governo federal 
para preparar a capital paraense para o mega evento 
mundial. 

O investimento deve ser feito nos setores de hotéis, 
bares e restaurantes de Belém (PA), como preparação 
para a 30ª Conferência da ONU sobre Mudanças Climá-
ticas (COP 30), em 2025. Segundo o governo federal, as 
operações devem apoiar micros, pequenos e médios 
empresários do setor para garantir o atendimento aos 
visitantes no evento da Organização das Nações Unidas 
(ONU). 

Na COP 30 é esperado fluxo de mais de 40 mil visitan-
tes durante os principais dias, segundo estimativas da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). Aproximadamente sete 
mil compõem a chamada “família COP”, formada pelas 
equipes da ONU e delegações de países membros. So-
mente para receber este grupo, são necessários inves-
timentos de retrofit e adequações nos meios de hos-
pedagens da cidade, que atualmente concentram perfis 
nas classes C e D, para perfis nas classes A e B. 

Já no setor de bares e restaurantes, são necessárias 
adequações para padrões sanitários internacionais, 
investimentos em capacitação de mão de obra e em 
modernização e renovação de equipamentos, de acor-
do com o governo federal. Dados da Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes (Abrasel) apontam que o 
Pará possui atualmente 34.489 mil estabelecimentos 
comerciais bares e restaurantes. Nessas empresas são 
empregadas aproximadamente 1.148.404 pessoas. O 
faturamento em 2022 foi de R$ 396 bilhões e a asso-
ciação estima que o faturamento do setor cresça nos 
próximos anos. 

Marie Cuisine, cardápio
francês no Diamond Mall

O Marie Cuisine é um 
franco-italiano localizado 
na 103 Sul, virado para 
o Eixinho. Em Belo Hori-
zonte, ele está situado no 
terceiro piso do Shopping 
DiamondMall. Sua arquite-
tura é inspirada nos tradi-
cionais bistrôs franceses, 
idealizada pelo Studio-

Brick. É a terceira casa do 
grupo Famiglia Papà, que 
tem ainda o Papà Cucina, 
no Gilberto Salomão, e o 
Babbo Osteria, no Terraço 
Shopping, o Nonno Canti-
netta, no Brasília Shopping 
e o Cozze Mediterrâneo, 
no Lago Sul.

No comando das opera-
ções está o restaurateur 
Carlos Rodrigues, que pas-
sou 13 anos no grupo Fa-
sano e alguns outros no ‘A 
Mano, antes de fundar os 
próprios negócios. O pro-
jeto leva o nome de sua 
filha e o grupo conta com 
uma equipe de peso: José 
Carlos, pai de Carlão, que 
foi cozinheiro do consagra-
do Ca’d’Oro em São Paulo 
e os chefs Theo Marques, 
que supervisiona as três 
cozinhas e Lili Araújo, que 
cuida das sobremesas dos 
restaurantes. Os amantes 
da culinária podem espe-
rar Terrine de foie gras, 
Suflê, Coquille Saint-Jac-
ques, Cassoulet, Burrata 
ao forno, Beouf Rossini, 
Carpaccio de Haddock en-
tre outros. O bônus é o 
Crepe Suzette, flambado 
no salão, como é feito na 
França. 

Em 2022 ganhou o prê-
mio de Restaurante Re-
velação e em 2023 como 
Melhor Restaurante de 
Brasília, Melhor Bistrô e 
Melhor Sommelier (Rafael 
Ribeiro) pela Revista En-
contro Gastrô. 

Funciona de segunda a 
segunda, sempre para al-
moço e jantar, com exce-
ção de domingo a noite. 
Em alguns dias da Semana 
toca Jazz ao vivo.

Governador Helder Barbalho. Pará terá malha aérea aumen-
tada

MARCO SANTOS\AGÊNCIA PARÁ

Cardápio muito apreciado pelos mineiros

Vista geral do Restaurante Marie Cuisine

FOTOS DIVULGAÇÃO/MARIE CUISINE
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Restaurante "Seu Bias" inaugurado

Com os estrelados Mario 
Portella na gastronomia e 
Vitor Moretti no bar, a casa 
propõe uma experiência 
única para a cena belo-hori-
zontina.

No alto da Avenida Bias 
Fortes, em Belo Horizonte, 
um casarão centenário cha-
ma a atenção de quem passa 
por sua arquitetura eclética, 
tamanho imponente e char-
moso espaço externo. Após 
meses de restauro e requa-
lificação, esse espaço agora 
vai abrigar o restaurante Seu 
Bias. Pensado para oferecer 
uma experiência gastronô-
mica completa, com quali-
dade e elegância, a casa se 
inspira na cultura brasileira, 
nos bares belo-horizontinos 
e nas memórias dos envolvi-
dos para contar histórias por 
meio de comida e bebida, 
mas também cada detalhe 
entre mobiliário garimpado, 
louças, taças, decoração e 
uniformes.

A cozinha é assinada pelo 
reconhecido chef mineiro 
Mário Portella, que pela pri-
meira vez está à frente de 
uma casa em BH. Ele desen-
volveu um cardápio fruto de 
sua vivência da gastronomia 
brasileira, com técnicas in-
ternacionais, uso de brasa 
e um grande foco em in-
gredientes de qualidade. “O 
Seu Bias chega despreten-
sioso, com um menu feito 
pra juntar as pessoas. Tanto 
de modo literal, com várias 

opções para compartilhar, 
como em um sentido mais 
afetivo, que é a tradição mi-
neira de a comida boa juntar 
a gente em volta da mesa”, 
aponta o chef. 

O cardápio é autoral e car-
rega toda a experiência de 
Portella com a parrilla e seu 
talento para elevar os ingre-
dientes ao máximo de sabor 
e apresentação. Entre as en-
tradas, destaque para ítens 
clássicos de bares, mas em 
versão própria. Por exem-
plo, o steak tartare de angus 
acompanha pasteizinhos de 
vento, com a proposta de 
recheá-los para comer; e a 
batata-frita de boteco, que é 
feita em formato canoa, com 
queijo canastra premiado e 
um bacon da casa. Também 
há opções de pão de queijo 
recheado com rabada ou 
barriga de porco, cuja receita 
vem direto da mãe do chef.

“Os principais também vão 
nessa proposta de dividir. 
Vai chegar uma grande pa-
nela de ferro à mesa com 
uma porção farta do nos-
so Arroz Caldoso de Frutos 
do Mar, com bacon feito na 
casa e vegetais - delicioso e 
cheio de umami; ou ainda o 
Arroz Caldoso de Rabada; e 
também a pasta com molho 
de tomate caseiro, feito na 
lenha”, Portella indica. Entre 
as carnes, as apostas são a 
Fraldinha Red Angus, inteira 
e sem gordura, que acom-
panha vegetais, farofa e alho 

confit; o Denver Angus, com 
batatas ao murro, cogumelo 
na manteiga e cebola pérola 
tostada; e o Flat Iron Angus, 
que leva arroz de queijo ca-
nastra, vegetais e cogumelos 
no forno à lenha. 

Criatividade no bar
A coquetelaria é outro 

ponto forte do Seu Bias. 
Chefiado pelo mixologista 
Vitor Moretti, o bar traz uma 
carta de drinks autorais, 
com combinações inusita-
das e ingredientes exóticos 
como puxuri, patchouli, jas-
min manga e baunilha ba-
nana - alguns deles planta-
dos no próprio jardim do 
restaurante. Os coquetéis 
são divididos em duas car-
tas temáticas: a primeira, 
Moretti criou inspirado na 
relação da astrologia com os 
elementos da natureza. O 
poder do Fogo aparece na 
forma do drink Zodíaco, que 
leva Whisky Black Label, Fer-
net branca, raiz de angélica 
e folha de limão tostada. Já 
a Água é representada no 7 
Astros - Bitter Asteka e soda 
frutada, com tintura de la-
ranja e cardamomo. A leveza 
do Ar, se traduz em Cardinal, 
com tequila José Cuervo, 
foam troplicales, Paragon 
White Penja Pepper, e flor-
-de-sal baunilhada. E para 
a Terra, o coquetel Celeste: 
vermute amber, whisky Bu-
falo Trace Bourbon com in-
fusão de cumaru, Paragon 

Timur Berry e licor 43, fina-
lizado com aroma cítrico de 
cidra.

A segunda carta leva o 
nome Rota Brasileira, e reú-
ne criações de Moretti que 
fizeram sucesso em bares 
onde ele trabalhou pelo 
Brasil. Por exemplo, o Pará 
Sour, vem do bar Ksushi (PA), 
e leva Whisky Bulleit com in-
fusão de cumaru, xarope de 
mel, suco de limão, vinho do 
porto branco, finalizado com 
raiz de coentro e raspas de 
puxuri; já Empire State foi 
criado para o New Mercadi-
to (DF), é uma infusão de gin 
com chá Rojos, composto 
de gin com frutas vermelhas, 
leve toque de Aperol, Bitter 
de laranja, calda de amora e 
sumo de limão. 

“No Seu Bias, pensamos 
numa experiência de bar di-
ferente do que conhecemos 
na cidade. Além dos drinks 
que podem ser pedidos em 
todo o restaurante, também 
temos uma experiência ex-
clusiva de balcão, que trará 
dois coquetéis exclusivos 
criados por nossa equipe de 
bartenders, e que serão tro-
cados a cada 15 dias. Além 
de um menu de petiscos 
para harmonizar com as be-
bidas que também só será 
servido lá”, conta o mixolo-
gista Vitor Moretti.

No primeiro momento, o 
restaurante Seu Bias abrirá 
às quintas e sextas de de 
18h à 1h, e aos sábados de 
12h à 1h, e domingos de 
12h às 18h. Para reservas, 
basta enviar uma mensa-
gem pelo perfil no Instagram 
@seubias_. O projeto prevê 
a ampliação do funciona-
mento, em breve, e outras 
surpresas inéditas em BH.

Mário Portella
O mineiro Mário Portel-

la cresceu entre as panelas 
da mãe, cozinheira de mão 
cheia. Encantado pelas re-
ceitas e aromas da infância, 
tomou o rumo da cozinha e 
se formou em Gastronomia 
pela PUC-MG. Aprimorou 
seus conhecimentos na pós 
em Ciência e Tecnologia de 
Carnes pela CTC (Centro de 
Tecnologia de Carnes), em 
Campinas, se define como 
entusiasta do terroir brasilei-
ro, mesclando receitas minei-
ras com técnicas internacio-
nais. Se dedica à pesquisa de 
charcutaria e compartilha, de 
forma simples e clara, dicas e 
métodos de secagem, cura, 
conservação e defumação 
de carne, através das redes 
sociais, festivais de gastrono-
mia e publicações exclusivas.

Vitor Moretti
Formado em Gestão, apli-

cou todo seu conhecimento 
na área da coquetelaria, acu-
mulou alguns dos mais im-
portantes prêmios nacionais 
em processos de gestão, já 
passou por casas estreladas 
como o Alma Maria, de Fer-
ran Adriá; o Dalva e Dito, de 
Alex Atala; e o Brown Sugar, 
de Gerson Campelo. Sempre 
atento às tendências e novi-
dades do mundo da coque-
telaria, está à frente da Poesia 
de Copos, com pesquisas de 
ingredientes e técnicas para 
a coquetelaria, e consultoria 
a bares e restaurantes, exe-
cutando mais de 150 consul-
torias em 9 estados do Brasil, 
somando um pouco mais de 
1500 coquetéis autorias até 
o momento de sua carreira 
e atualmente abrindo seu 
próprio bar e restaurante em 
BH, Seu Bias. 

M I N A S  G E R A I S

Bela vista do Restaurante "Seu Elias", que tem uma excelente área externa

Jovem empresário e diretor do "Seu Elias" Pedro Henrique Amorim

FOTOS DIVULGAÇÃO/"SEU ELIAS"
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Jornalistas conhecem
restaurante "Santo Lourdes"

31 2516 0505 
UNID. OURO PRETO 

31 3243 9351 
UNID. FUNCIONÁRIOS

Separando-se da sua 
amada que seguiu para 
outra dimensão, o co-
merciante Montesclaren-
se José Vieira Pires de 99 
anos, só se sentiu mais 
confortado por esta per-
da, quando começou a 
escrever poemas que re-

unidos, se tornaram um 
livro. Um livro de poemas 
dedicados a sua esposa 
Cecília de Araújo Pires.

Depois de 75 anos jun-
tos, após seu falecimen-
to, veio o livro "Meu Amor 
é Assim" que durante 03 
anos foi delicadamente 

Lançamento do livro "Meu amor é assim"
sendo escrito e dedicado à 
sua esposa.

O lançamento aconteceu 
num evento restrito à famí-
lia e para poucos amigos.

O autor do livro, é o em-
presário ainda atuante na 
área de energia e distri-
buição de alimentos e gás. 
Sua empresa em Montes 
Claros a Comercial Pires e 
Coscarelli é considerada 
uma das mais tradicionais 
da região.

A frente desta iniciativa 
em conjunto com os ir-
mãos, esta a renomada ar-
tista Graça Pires.

A frente desta iniciativa 
estão sua filha Laura Cos-
carelli e a renomada artista 
Graça Pires. A capa do livro 
foi criada pelo neto Lucas 
Pires Campos.

M I N A S  G E R A I S

Antônio Claret Guerra, Graça Pires, Sandra (diretora do "Santo Lourdes"),- ao fundo - Suely Calais 
Guerra, advogado e futuro vice-presidente da ABRAJET-MG, Ozório Couto

FOTOS DIVULGAÇÃO/"SANTO LOURDES"

José Vieira de Pires, no alto de seus 99 anos
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A turma da Noiva do Codeiro com a cantora Keila Gaga  e 
Fabiano CazecaO corpo de Balet da Keila Gaga

Fernando Junqueira e Valdez 
MaranhaoMarcus Faria, Patricia Fonseca

Edy Fernades e Lais Cruz

Iza Morais e Ilzen Ran-
gel a Fofa

Edy Fernandes e Fabiano Cazeca

Os atores da Escolinha na Tv do SBT
Celso Mauro da Galato  Tramonte, 
Xonadao e Valdez Maranhao

Secretario de Estado de Desen-
volvimento Economico, Fernan-
do Passalio Avelar, Andreia Oli-
veira e Valdez Maranhao

O artista Plastico Fernando Pa-
checo, Valdez Maranhao, Nina 
Pacheco e Bruno Ferreira

O casal Fernando e Nina Pache-
co com Fabiano Cazeca

Repórter Fotográfico dos mais destacados em Minas Gerais, integrante da ABRAJET-MG

Clique aqui e dê sua Opinião sobre a Coluna

Borgonha, na França é divulgada no Brasil
Iniciativa é de Aline Mendonça, que veio a São Paulo para divulgar as famosas vinícolas

A região francesa de Bor-
gonha ganha mais uma 
aliada em sua promoção no 
Brasil. E é a guia brasileira 
enoturística Aline Mendonça 
quem terá esta bela tare-
fa. Residente na França há 
mais de 15 anos, Aline atua 
como guia juntamente com 
o marido Michel Mendonça 
na empresa Vinhos Turismo 
Borgonha. 

Para apresentar-se ao tra-

de e imprensa, a dupla orga-
nizou em 16 de janeiro, em 
São Paulo, um envolvente 
bate-papo que transportou 
os presentes à deslumbran-
te Borgonha. 

Sob o tema "Redescobrin-
do a França: Moda e Viagens 
pela Borgonha", a guia eno-
turística uniu-se ao renoma-
do estilista Amir Slama para 
uma experiência única em 
sua loja, no Jardins.

A especialista em enoturis-
mo e compartilhou suas vi-
vências e conhecimentos so-
bre a Borgonha com agentes 
de viagem e jornalistas. 

"A fusão da moda com via-
gens revelou-se uma com-
binação perfeita, pois gosto 
dos dois temas e sempre 
estou atenta às novidades", 
aponta Aline. 

"Além disso, a elegância 

da Borgonha pode inspi-
rar, não apenas os aman-
tes da moda, mas, tam-
bém, os entusiastas de 
viagens", finaliza. 

A Borgonha está situa-
da no leste da França e é 
famosa por suas vinhas 
pitorescas e vinhos de ex-
celência, vinícolas renoma-
das e históricas e gastro-
nomia refinada. 

Suas colinas abrigam algu-
mas das mais prestigiadas 
vinícolas do mundo, propor-
cionando aos visitantes uma 
experiência sensorial única. 
Com suas cidades históricas, 
como Beaune, e seus vinhe-
dos intermináveis, a região 
encanta os viajantes com 
sua atmosfera encantadora.

Amir Slama pontuou sua 
conexão com a França que 
começa com as edições do 
Paris Fashion Week, que 
começou a convidá-lo para 
participar. 

"Foi uma época muito in-

teressante. Conectar-me 
com os bastidores da moda 
no principal evento do setor 
na Europa e conhecer for-
necedores em feiras de te-
cidos e aviamentos, além de 
explorar e inspirar-me nes-
te país", destacou o estilista.

Além de oferecer uma 
imersão cultural pela Fran-
ça, Aline Mendonça dis-
ponibiliza serviços turísti-
cos exclusivos. Seus tours 
privativos com especialis-
tas da Borgonha incluem 
passeios turísticos, visitas 
agendadas pelas adegas e 
aulas de enologia. 

Com uma abordagem per-
sonalizada e foco na auten-
ticidade, ela e o esposo, que 
são especialistas em vinho, 
convidam os clientes a explo-
rar a Borgonha de uma ma-
neira única, proporcionando 
experiências inesquecíveis e 
conhecimento aprofundado 
sobre o fascinante mundo 
vitivinícola e da cultura local. 

Aline Mendonça, Michel Mendonça e Amir Slama

DIVULGAÇÃO
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PÁROCO DA IGREJA DE FÁTIMA (ALMG)

Padre Fernando Lopes 
faz 60 anos de idade

Aniversário de 60 anos do Padre Fernando Lopes, da Igreja de Fá-
tima. Na foto, Padre Fernando, que também é cantor, com Babi 
Vasconcelos, Isabela Teixeira da Costa, Antonieta Resende, Vera 
Faria e Maria Elvira.

Maria Vitória Campos Ferreira Capelão de Souza, uma das apoia-
doras da homenagem ao Padre Fernando, com o marido Rodrigo 
Otávio Ferraz de Souza

Arquitetura da Igreja de Fátima e estátua de Jesus esculpida em pedra, assim como as pinturas da Via 
Sacra, todas de autoria do arquiteto Roney.

Padre Fernando Lopes e seus pais, Francisco Martins Gomes e Ma-
ria Lopes Gomes

Estimado e admirado por 
seu trabalho amoroso em 
prol da Igreja Católica e da 
fé Cristã, o Padre Fernando 
Lopes agrega fiéis de todas 
as classes sociais no intuito 
de realizar sua obra abran-
gente, no patamar humano 
e social. Após realizar belo 
trabalho na Igreja da Cida-
de Jardim, Padre Fernando 
foi para a Igreja de Fátima, 
na Praça da Assembleia, 
seguido por seu fiel, amigo 
enorme grupo de apoiado-
res/as.

Cantor, de presença ca-
rismática, com CDs gra-
vados, envolve a todas e 
todos no encanto de seus 
pronunciamentos elo-
quentes, motivadores à 
vida, enaltecedores dos 
Dez Mandamentos: desta-
que para não matar e amar 
o próximo como a si mes-
mo, a divulgar práticas so-
lidárias, não egocentristas.

Felicidades, amigo e pie-
doso Padre Fernando!

Aceite o carinho do JOR-
NAL MG TURISMO, seus 
diretores jornalistas Antô-
nio Claret Guerra e Suely 
Calais Guerra e equipe.

Que seus olhos verde-
-azulados reflitam a Paz e a 
Esperança almejadas para 
todo o Mundo!

Que suas palavras conti-
nuem a levar bons afetos a 
nossos corações.

Direto de BH
Rafael Lobato

De Belo Horizonte | MG • rafaellobato@mgturismo.com.br

Gerente-Geral do JORNAL MG TURISMO, Administrador de Empre-
sas formado pela UNA, empresário do ramo de vendas

Clique aqui e dê sua Opinião sobre a Coluna

Pará no Outback

Niver no Marie Cuisine

Quadro

Nilton Guedes e sua mulher (Abrajet-PA), tiveram 
a alegria de conviver com Antônio Claret Guerra e 
Suely Calais Guerra. Antes de retorno a Belém (PA) 
puderam desfrutar do excelente cardápio do res-
taurante Outback Steakhouse, no Pátio Savassi, um 
delicioso churrasco regado a um sofisticado vinho da 
sortida adega do aprazível recanto gastronômico.

EDITOR: ANTÔNIO CLARET GUERRA
 FOTOS: THIAGO SOUZA DE OLIVEIRA

TEXTO ROGERIO ZOLA SANTIAGO

MESTRE PELA INDIANA UNIVERSITY, USA

M I N A S  G E R A I S

A bonita psicóloga Beatriz e o Diretor-Geral do Siste-
ma Batista de Educação, prof. dr. Valseni Braga, home-
nagearam Antônio Claret Guerra, pelos seus 70 anos, 
oferecendo um jantar "privé", no badalado restauran-
te Marie Cuisine, no luxuoso Diamond Mall. Aprovei-
taram para agradecer a amizade e parceria ao longo 
dos últimos 20 anos. Afirmaram que são admiradores 
de Claret e Suely, pelo dinamismo e empreendedo-
rismo em manter, durante 40 anos ininterruptos,  a 
circulação do JORNAL MG TURISMO.

Suely Calais Guerra exibe, orgulhosa, bela pintura da simpá-
tica e bonita artista plástica Raquel Tostes, filha do saudoso 
Dirceu Tostes, gerente-geral da extinta VASP

Antônio Claret Guerra e Suely tiveram o prazer de anfitrionar, 
em Belo Horizonte, Marcilene e Nilton Guedes

DIVULGAÇÃO/OUTBACK



15Belo Horizonte, MG - Brasil • 01 a 30 de março de 2024

A fada da cor digitalizada
R E G I N A  M E L L O

A partir de 1995, na Ale-
manha, a poeta e artista 
plástica Regina Mello 
passa a conduzir pesqui-
sas em fotografia digital. 
"Técnica que provocou 
muitas mudanças na dire-
ção do meu olhar", ela diz.

"Este novo criar trouxe-
-me a magia do digital, do 
labor da luz, da transcen-
dência da poesia; de sentir 
o significado sob e sobre 
as coisas do mundo foto-
gráfico."

A multi-artista Regina 
Mello, de ímpar busca de 
resultados originais, con-
ta com a possibilidade de, 
por intermédio da interfe-
rência digital, transmutar 
cores e brilhos, a imprimir 
nova energia às imagens, 
sejam uma pintura, um 
desenho ou uma fotogra-
fia; ou realizar uma quarta 
possibilidade, não apenas 
híbrida, mas inbuída de 
todas essas vertentes de 
modo complementar e si-
multâneo. 

Mello, assim, impacta 
o olhar do espectador ao 
propor que a fotografia 
ultrapasse o lugar em que 
se encontra até hoje ins-
talada, fazendo com que 
suas resultantes compo-

REGINA MELLO | REGINAMELLO2021@GMAIL.COM | APOESIAFASSOMBRAS.BLOGSPOT.COM | REGINAMELLOBR.BLOGSPOT.COM | 

ESCULTURASREGINAMELLO.BLOGSPOT.COM| FACEBOOK: /REGINAMELLO /REGINAMELLOART | INSTAGRAM: @REGINAMELLOBR |  TEL:. 31 988387367

A multi-artista produtora cultural, 
poeta e artista plástica Regina Mello

Título: Azul II, figuras imaginárias que seguem a linha de trabalhos iniciados em 1994 durante o curso 
de Artes Plásticas na Escola Guignard. Figuras lúdicas, memórias que a artista carrega consigo dos 
cortes e recortes dos moldes e tecidos dos trabalhos de vestuário produzidos por Francisca Maia, 
modista, sua mãe. Imagens que permitem ao observador criar e recriar sonhos e novos mundos. 140 
x 140 cm, acrílica s/ tela, 2001

Título: Flowers, pintura abstrata, acrílica sobre tela, 100x100 cm, 
Pintando ao Vivo na Savassi em 2009. Esta obra faz parte de um 
conjunto de quatro telas pintadas simultaneamente. 

Título: Flor da redenção XVI, pintura digital a partir de fotografia, 
2021, a ideia de trabalhar digitalmente com a Flor da Redenção sur-
giu durante a pandemia 2020 quando a flor cultivada pela artista 
começou a brotar em profusão, trazendo encantamento num mo-
mento tão duro. Fotografia transformada em pintura digital 2021

TEXTO POR ROGERIO ZOLA SANTIAGO

MESTRE PELA INDIANA UNIVERSITY, USA

EDITOR: ANTÔNIO CLARET GUERRA

sições digitais vão além, a 
disputar primazia com o 
desenho e a pintura. Des-
ta forma, a artista amplia 
possibilidades que dialo-
gam significados e signifi-
cantes da imagem, da poe-
sia e da poética. Texto feito 
a partir de depoimento da 
criadora internacional, por 
Rogério Zola Santiago, 
Mestre em Crítica pela In-
diana University, USA

Poema em 
construção

Infância das 
palavras

Tal qual árvores 
repletas de brotos e 

galhos

Folhas, flores e 
frutos

Portas abertas para 
crescimento

Desenvolvimento

Ampliação da 
mente

Janelas abertas para 
as cores da poesia

Campo fértil de 
conhecimento 

humano

Regina Mello

FOTO ANGELA LANA FOTOS ROGÉRIO ZOLA SANTIAGO
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Um novo conceito de 
shopping de rua na capital 
mineira será inaugurado 
neste ano,  no Belvedere, 
na região centro-sul. Com 
uma grande praça central 
de mais de 1.000 m² em 
um total de 2.000 m² de 
área verde permeável, o 
projeto arquitetônico de-
senhado em formato de 
U, abraça o consumidor e 
convida para uma expe-
riência de compras encan-
tadora e afetiva. 

O empreendimento de 
12 mil m² terá espaço para 
100 lojas e 200 vagas de 
estacionamento. A loca-
lização é privilegiada, no 
coração do bairro, com 
entradas pela avenida Cel-
so Porfírio Machado e pela 
Jornalista Djalma Andrade, 
que interliga os bairros 
Vila da Serra e Belvedere. 
A construção é da Eleven 
Construtora, com consul-
toria de shopping de We-
verton Jorge e comerciali-
zação exclusiva da Valore 
Imóveis

Assinado pelos arquite-
tos Lucy Volpini e Thiago 
Junqueira, o projeto arqui-
tetônico é inspirado em 
praças urbanas e busca 
integrar o meio urbano 
com a natureza. Na pra-
ça central, o pulmão do 
shopping, haverá jardins, 
árvores frutíferas, espelho 
d›água, bancos e áreas de 
convivência.

“Nossa missão foi proje-
tar o mall mais elegante e 
agradável da cidade. Para 
isso nos inspiramos no 
conceito de Life-Center, 

um espaço cheio de vida, 
elegante, bucólico e acon-
chegante. As pessoas não 
querem mais estar entre 
paredes, elas precisam da 
integração com o verde. É 
um projeto mineiro, que 
resgata materiais usados 
em Minas”, afirma Lucy 
Volpini.

O projeto de interiores, 
assinado pelo arquiteto 
David Guerra, também foi 
pensado para proporcio-
nar um ambiente acolhe-
dor e convidativo. O mall 
terá materiais naturais, 
como madeira, pedra e ti-
jolo, e mobiliário assinado 
por designers brasileiros 
com elementos de madei-
ra e fibra que caminham 
entre o tecnológico e na-
tural.  

“Não há nada mais sofis-
ticado e elegante do que a 
simplicidade dos compo-
nentes da natureza. O luxo 
está na simplicidade, na 
busca por essa essência 
junto à natureza. Por isso, 
vamos abusar, por exem-
plo, de jardins verticais, 
de plantas, água e pedras. 
O NS Mall vai conectar as 
pessoas à natureza. Ela 
cura, resgata e volta à ori-
gem”, explica David Guer-
ra. 

A proposta é tornar o 
NS Mall um lugar em que 
as pessoas queiram estar 
para compartilhar bons 
momentos. Guerra ressal-
ta que o NS Mall será um 
shopping com generosi-
dade afetiva, de gentileza 
urbana, que propiciará 
aconchego e carinho. “O 

No Belvedere, chega o "Open Mall",
shopping center integrado à natureza

ponto central do shopping 
já é uma praça que con-
vida para um encontro e 
a receber bem. A praça é 
onde as coisas acontecem 
no mundo afora, ela guar-
da um memorial histórico. 
E no NS Mall não será di-
ferente. Será um espaço 
confortavelmente proje-
tado para reunir amigos e 
famílias inteiras. A compra 
real tem que trazer uma 
experiência diferenciada, 
que instigue o cliente a sair 
de casa”.

“Estamos em uma região 
com tradição para práticas 
esportivas como a cami-
nhada e cercada de natu-
reza. É um bairro receptivo 
que atrai muitos jovens e 
famílias. O NS Mall foi pen-
sado para oferecer o que 

há de melhor em lojas de 
grife, conveniência, mar-
cas exclusivas, gastrono-
mia para essas pessoas. 
Queremos fazer dele uma 
extensão do quintal da 
nossa casa. Não é apenas 
um centro comercial, mas 
um local de compras com 
cara de lar”, completa Emí-
lio Brandi, um dos investi-
dores do NS Mall. O apor-
te do NS Mall é de R$100 
milhões e deve gerar cerca 
de 600 empregos diretos. 
A expectativa é de que 
o empreendimento seja 
inaugurado em agosto de 
2024.

Diferenciais
O paisagismo exuberan-

te do NS Mall ocupa lugar 
de destaque. Ao todo se-
rão quase 2 mil m² de área 

verde permeável, incluin-
do a grande praça central. 
O projeto é assinado pela 
Forma Garden. O projeto 
luminotécnico desenvolvi-
do pela Atiaia Lighting De-
sign estimula a experiência 
visual e o bem-estar dos 
clientes.

Além da grande praça 
central, o NS Mall também 
contará com uma garagem 
design com espaço de ma-
nobra para veículos gran-
des, um sofisticado lounge 
de espera, estação de re-
carga para veículos elétri-
cos e bicicletário.

A charmosa praça ao ar 
livre do NS Mall, além de 
ter muito verde, abrigará 
brinquedos de madeira, 
espaço para apresenta-
ções musicais, desfiles, 
eventos esportivos e gas-
tronômicos. Este local será 
um epicentro de experiên-
cias, momentos e cone-
xões.

Com segurança 24 ho-
ras, o open mall terá dois 
geradores de energia, es-
cadas rolantes, elevadores 
para acesso a todos os pa-
vimentos e completa aces-
sibilidade para PcD.

No último andar, o NS 
Mall contará com um roof-
top humanizado, uma ver-
dadeira praça no terraço 
com uma vista privilegiada 
da Serra do Curral. 

M I N A S  G E R A I S

Vista panorâmica do novo Shopping que ganhará o Belvedere, muito em breve

Área externa do "Open Mall"

FOTOS DIVULGAÇÃO/"OPEN MALL"
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